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ATA DA 284ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE


 Às dez horas, do dia vinte e oito de novembro de dois mil e treze, reuniram-se na “Associação dos Aposentados de Guaratinguetá”  sito à Rua Vereador Benedito Honório de Oliveira, nº 170 – Centro, - os membros deste Conselho com a presença de quatorze membros, sendo onze titulares e três suplentes. Dando início aos trabalhos, a Presidente Sra. Nilce Monteiro Sanches da Silva abriu a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida passou-se a instalação da Mesa Coordenadora convidou o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi, a Subsecretária Srª. Maria Gorete Gonçalves Niitsu Brígido, a Vice-Presidente Srª. Maria Elizabeth Ramos Martins, para compor a mesa e os Senhores (as) Conselheiros (as) para tomarem seus devidos lugares, e convidou o Conselheiro Sr. Adilson Lopes dos Santos para secretariar os trabalhos. Dando inicio o Secretário do Comus passa para os informes da Presidência. Não havendo nenhum informe por parte da Presidência com a palavra o Secretário do COMUS faz a leitura da Ata de nº 281, (ducentésima octogésima primeira) Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde.  Após a leitura, a mesma foi aberto à plenária para ressalvas dos Srs. (as) Conselheiros (as). Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua coloca que na linha 121 (cento e vinte e um) seja substituída, na frase a palavra “agradeceu” por “elogiou”, submetendo-se a frase da seguinte maneira: “Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua, elogiou ao trabalho da Vigilância Sanitária.“ Outra ressalva do Sr. Clóvis Bevilacqua   na linha 119 (cento e dezenove), propôs que a Secretaria Municipal de Saúde fizesse uma campanha maciça utilizando todos os meios de comunicação em combate a Dengue.  Trocando a palavra “realize” por “sugere que realize”. Com outra ressalva, o Sr. Clóvis Bevilacqua coloca sobre a sua indignação com a Escola de Especialistas da Aeronáutica que está fazendo o uso dos profissionais da saúde publica para combater a Dengue. Fez um comentário de que no passado eles usavam agrotóxicos e jogavam no Ribeirão Guaratinguetá. E pede, que na linha 165 (cento e sessenta e cinco) seja substituído à palavra “questione“  para “cobre”. Com a palavra o Provedor da Santa Casa de Misericórdia Sr. Carlos Henrique de Faria,  diz que gostaria de estar fazendo um esclarecimento a respeito do que foi colocado na ata sobre o credenciamento pelo SUS da UTI - Neonatal na linha 79 (Setenta e nove). Diz que o projeto da UTI - Neonatal já foi aprovado pelo SUS e que a verba já foi aprovada para  reforma da Santa Casa para  a implantação dos dez leitos de UTI – Neonatal. Gostaria de colocar que o repasse que foi feito para o Hospital Frei Galvão é provisório até que a UTI- Neonatal da Santa Casa, esteja pronta. E diz, que nesse mesmo projeto, em função da UTI – Neonatal que esta contemplada dentro do projeto da Rede Cegonha, contempla também um leito de UTI- adulto para gestante. Coloca ainda que esse repasse já tem sido feito para a Secretaria desde o mês de Setembro com relação a esse leito UTI- adulto é que o credenciamento é da Santa Casa e provisoriamente está no Hospital Frei Galvão. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que quando do credenciamento a verba referente a UTI- Neonatal não poderia ficar parada e optou-se para  o encaminhamento ao Hospital Frei Galvão, pois caso contrário poderiam perder a verba. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca que todas as ressalvas que foram feitas por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) irão constar na ata da reunião da data de hoje. Sem mais nenhuma ressalva por parte dos Senhores (as) Conselheiros (as) a Ata foi colocada em votação pela Presidência sendo aprovada (com as ressalvas) por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) presentes. Dando seguimento, o Sr. Adilson Lopes dos Santos, faz a leitura da Ata, da Reunião Ordinária, do Conselho Municipal de Saúde, de nº 283 (ducentésima octogésima terceira). Terminada a leitura da Ata de nº 283, (ducentésima octogésima terceira) foi aberto à plenária para ressalvas. Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que na linha 326 (Trezentos e vinte e seis) seja substituída a palavra “propôs” para “insistiu” e colocou que tinha insistido para que o voto fosse secreto e não que tinha proposto como o que está escrito nessa linha.  Não havendo mais nenhuma ressalva por parte dos Conselheiros (as) a Ata foi colocada em votação pela Presidência sendo aprovada por todos os Conselheiros (as) presentes. Dando seguimento deu-se inicio a apresentação das  proposituras dos Senhores (as) Conselheiros (as). Com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua faz as suas proposituras; 1) Que na primeira Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde no ano que vem que se relacione todas as deliberações aprovadas pelo Conselho que ainda não foram cumpridas. 2)Que a Secretaria Municipal de Saúde, pensasse em trazer o Cerest para Guaratinguetá. 3) Que se realize um trabalho eficaz junto aos bairros com relação ao combate a Dengue. Coloca ainda que saiu  uma noticia no Jornal em que consta que o Governo aponta a cidade de Guaratinguetá como o maior foco da dengue no Vale do Paraíba. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi coloca que o ultimo dado que se tem em relação a Dengue é que são 138 (cento e trinta e oito) casos até o presente momento nesse ano de 2013 (dois mil e treze), que isso não representa nem 05% (cinco por cento) em relação aos casos do ano passado e que não admite esse tipo de colocação, pois esse jornal está com as informações erradas.  Coloca ainda que o trabalho, que tem sido feito em combate a dengue vem trazendo resultados bastante satisfatórios e expressivos, pois esse é o menor número de casos que se teve nos últimos anos. Diz ainda que tem sido feito um trabalho incansável por parte da Vigilância Epidemiológica, e que de fato no inicio deste ano existiam  previsão de altos índices de casos,  e que realizaram um estudo em cima da quantidade das taxas de larvas do mosquito da dengue no nosso município e obteve-se um resultado bastante preocupante. O Dr. Edison Riccomi diz que trabalharam mais por conta desse número e que esse número previsto caiu significativamente até o mês de Outubro e que nesse mês de Novembro esse número deverá cair ainda mais. Coloca ainda que estão realizando um processo seletivo para se ter mais agentes para ajudar na  prevenção e no combate a dengue e também para realizar a busca efetiva do foco do mosquito. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua  diz  já foi aprovado pela plenária sua propositura para que se realize uma campanha maciça pela mídia em busca do combate e a prevenção da dengue. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que realmente tem que se dar à  devida atenção ao combate e a prevenção da Dengue e  que os membros representantes da Vigilância Epidemiológica irão apresentar a situação atual da dengue no nosso município e qual o trabalho e o projeto que vem sendo feito em relação ao combate e prevenção. Não havendo mais nenhuma propositura com a palavra o Secretário do COMUS Sr. Adilson Lopes dos Santos da seguimento a reunião com o  Primeiro Item da Ordem do Dia – Ratificação da deliberação pela Comissão Executiva do SISPACTO 2013. Pactuação das Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores para o fortalecimento do planejamento do Sistema Único de Saúde – SUS. O Secretário do COMUS coloca que membros da Comissão Executiva discutiram, analisaram e chegaram à conclusão de que a Planilha de Pactuação Municipal de Metas 2013 encontra-se de acordo com o que está proposto dando parecer favorável a sua aprovação. Colocado em votação pela Presidência foi aprovado o Parecer da Comissão Executiva sobre o SISPACTO – 2013 por todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Dando Seguimento o Secretário do Comus passa para o Segundo Item da Ordem do Dia - Ratificação pela Plenária da Eleição da Mesa Diretora, com a palavra a Conselheira Srª. Christina Conceição Jorge Lacaz representante da Comissão Eleitoral coloca a plenária  como foi o encaminhamento da Eleição  Mesa Diretora na reunião passada. Diz que só uma chapa se inscreveu, e que  tinha a presença de somente nove conselheiros (as), nessa reunião, e portanto não tinham o quorum suficiente para eleger e dar posse a Mesa Diretora. Coloca ainda que a Comissão eleitoral se reuniu e decidiu que a eleição seria realizada com os conselheiros que estavam presentes e que seria feita à votação. Colocado em votação obteve-se oito votos favoráveis a chapa apresentada composta pela Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva como Presidente, Sr. Célio César Monteiro como Vice-Presidente, Srª. Maria Auxiliadora Silva de Abreu como 1ª Secretária, e o Sr. Marlon Pisani Bichels como 2º Secretário. Concluiu-se  que após a votação a mesma seria submetida a uma avaliação da Comissão eleitoral e que seria levada  à plenária na próxima reunião ordinária do Conselho para ratificação da eleição da  Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde, biênio nov. 2013/nov.2015. Após as explicações a Conselheira Srª. Christina Conceição Jorge Lacaz, colocou em votação, a chapa da Mesa Diretora sendo aprovada por todos os Senhores (as) Conselheiros (as) Presentes. Após a votação com a palavra o Sr. Clóvis Bevilacqua diz que não esteve na Reunião Extraordinária, especifica da Eleição da  Mesa Diretora por motivos pessoais e  que está de acordo com essa Mesa Diretora. Após a Comissão Eleitoral deu posse a Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos parabeniza a Mesa Diretora. com a palavra a Vice-Presidente Srª. Maria Elizabeth Ramos Martins comunica a plenária do falecimento de um membro do Conselho Municipal de Saúde Dr. Afrânio José Rangel Rebello Representante do Conselho Regional de Medicina Veterinária, tendo ocorrido o seu falecimento no dia onze de outubro de dois mil e treze. Com a palavra ao Secretário do COMUS dando seguimento passou para o Terceiro Item da Ordem do Dia - Apresentação, e discussão sobre assuntos acordados em Reunião da Comissão Executiva do Comus, Santa Casa e Secretaria de Saúde – Convênio. O Sr. Adilson Lopes dos Santos coloca a plenária que na semana passada no dia treze de novembro tiveram uma reunião extraordinária especifica, para que a Mesa Diretora da Santa Casa prestasse devidos esclarecimentos de algumas dúvidas que o Conselho Municipal de Saúde tinha em relação à Santa Casa de Misericórdia  e o Pronto Socorro Municipal. O Secretário do COMUS diz que foram acertados, feitos acordos principalmente em relação ao problema da dificuldade da Internação de pacientes do Pronto Socorro Municipal para a Santa Casa de Misericórdia. Coloca que agora as discussões que se tem de médico para médico para se internar os pacientes não serão mais feitas por telefone e que agora serão escritas e assinadas, contendo os dados, o problema apresentado pelo paciente e as conclusões que os médicos tiveram para o paciente ter sido internado ou não. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino, coloca que primeiramente  o Conselho Municipal de Saúde, consiga resolver os problemas que vem ocorrendo hoje pois já foram feitas outras reuniões e que  nada ficou acertado. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos expõe as dúvidas que o Conselho Municipal de Saúde tem em relação à Santa Casa de Misericórdia. O Secretário do COMUS questiona a respeito do ambulatório de ortopedia, se o espaço que se tem  já esta cedido pela Santa Casa e que se irão implantar o ambulatório de ortopedia nesse espaço ou não. Com a palavra o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria diz que como havia dito na ultima reunião que estão em processo de definição do novo Convênio e que para poder definir essa nova área teriam de estar com todos os pontos do Convênio definidos. Coloca  que foi disponibilizado a pedido do Prefeito,  a  área para a ampliação do Pronto Socorro Municipal e que também ira depender da assinatura do novo contrato pois se tem um aditivo que se encerra dia trinta e um de dezembro de dois mil e treze. Coloca ainda que essa questão da ortopedia não tem como ser resolvida no momento pois ela será contemplada no contrato novo. Com a palavra o Sr. Sidnei Higino diz que tem de se tomar uma solução imediata para esse fato pois até se acertarem os pontos do contrato novo, a população terá de aguardar e a população precisa do ambulatório de ortopedia e não pode ficar aguardando. Coloca ainda que gostaria de estar pedindo que haja bom-senso da Santa Casa e da Secretaria Municipal de Saúde para um acordo para que se resolva isso o quanto antes possível.  Com a palavra o Provedor da Santa Casa diz que quando montaram o ambulatório no prédio que fica em frente ao Pronto Socorro, a idéia era disponibilizar essa área e que está de pleno acordo com o Sr. Sidnei Higino, porém não tem como resolver esse assunto de imediato. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que consta em ata que em relação ao espaço do lado de fora do Pronto Socorro foi realizado um acordo junto ao Promotor Público, junto ao Conselho Municipal de Saúde, e com a Secretaria do Estado. O Dr. Edison Riccomi coloca que o Sr. Marcelo Augusto de Assis ligou para ele para ir ver a obra do ambulatório no antigo centro cirúrgico que estavam fazendo e o próprio lhe garantiu que iria ser feito nesse local o ambulatório de ortopedia . Diz ainda que levou os representante do Governo do Estado no local objetivando conseguir a liberação do Pronto Socorro para poder começar a funcionar ainda neste mês e que levou o pessoal da ortopedia do Pronto Socorro para mostrar as instalações a eles. Coloca ainda que o Ambulatório de Ortopedia atende uma quantidade muito grande de pacientes por dia e que com a liberação desse espaço o mesmo seria usado pelo pronto socorro e que segundo o Sr. João Marcos Bustamante Romain e o Sr. Marcelo Augusto de Assis  a partir do inicio, do mês de novembro iria ser terminada a reforma e faria-se um novo ambulatório de ortopedia dentro da Santa Casa. Diante desta afirmação levou os representantes do governo do estado nesse local e deu sua palavra a eles que aquele espaço iria ser utilizado para um novo laboratório de ortopedia.  Em vista disso foi feito em conjunto com todos os membros da área da saúde um cronograma para confecção do projeto de reforma do Pronto Socorro e que pela conversa que estão tendo na reunião de hoje terão de mudar totalmente o projeto que já foi apresentado ao Promotor Público. Com esta mudança de rumo teremos  que parar o projeto que está sendo feito de reforma e ampliação e levar esse fato ao Promotor público e rediscutir um novo projeto. Com a palavra  o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria coloca que na questão da área, a mesma está disponibilizada e que por iniciativa da própria Secretaria Municipal de Saúde foi sugerido que o contrato do Pronto Socorro fosse vinculado ao convênio e que não houve, negociação de valor até o presente momento. Enfatiza que a Santa Casa desde o acerto do  convênio anterior se manifesta no sentido em que ela não tem interesse em fornecer o material, e medicamento para o pronto socorro, e que estão fazendo esse fornecimento a pedido da Prefeitura e não faz parte da Santa Casa, administrar, vender, ou ser distribuidora de material e medicamentos e que Mesa Diretora da Santa Casa não queria que ocorresse esse fato já no ano passado. Coloca ainda que no mês de Setembro tiveram uma reunião, em que o Dr. Edison Riccomi sugeriu que fosse separado e posteriormente como foi pedido para que houvesse a ampliação a Santa Casa de Misericórdia, cedeu esse espaço para que fosse feita a ampliação, mais há uma serie de detalhes contratuais que precisam ser discutidos. E volta a dizer, que a Santa Casa, disponibiliza a área, mais teriam primeiramente de acertar todos os pontos do contrato. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua coloca que esse assunto é serio como o Dr. Edison Riccomi disse e  que perante o Promotor Público houve concordância, e que se foi feito uma ata, ou um documento, o que esta acordado tem de ser cumprido. Com a palavra o Provedor da Santa Casa coloca  que a pergunta que foi feita foi em relação ao ambulatório de ortopedia e não da ampliação do Pronto Socorro e o que foi discutido foi sobre o Pronto Socorro e área para esta ampliação está disponibilizada. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino soube  que consta na ata desta reunião  com a Promotoria que a Santa Casa ira ceder o espaço para tirar essa parte do Pronto Socorro e por isso solicita bom senso entre as partes para se chegar a um bom termo para que se resolva isso. Com a palavra o Provedor da Santa Casa diz que quando houve essa reunião  não estava presente pois não foi convidado e que não sabe dizer se essa área da ortopedia foi contemplada nessa conversa e diz que a conversa que  teve junto ao Prefeito foi a respeito da ampliação do Pronto Socorro na área contígua ao portão de acesso das ambulâncias. Coloca ainda que em nenhum momento foi falado sobre essa outra área mas sabe que existe essa idéia mais não saberia responder se isso consta na ata que se houve um compromisso, e se existe o compromisso, existe a disponibilidade, a responsabilidade e tem de se discutir sobre os acertos a serem feitos. O Provedor da Santa Casa diz que o que falou é que a Santa Casa tinha prejuízos e que historicamente disponibiliza tudo o que pode para a Secretaria Municipal de Saúde,  isso causou uma série de prejuízos para a instituição e que esse fato não acontecera novamente pois iremos discutir esse contrato como todo. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que isto esta causando danos aos usuários, pois se não chegar a um acordo os maiores prejudicados será a população e que teríamos de  arrumar uma solução de imediato. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que a Vigilância Sanitária do Estado só liberou o funcionamento do P.S pelas condições atuais, liberou para ser realizada a ampliação e as reformas com o Pronto Socorro em funcionamento desde que a ortopedia não estivesse lá dentro. Voltou a dizer  que o Sr. Marcelo Augusto de Assis o levou por duas vezes nas instalações onde seria feito a ortopedia junto ao centro cirúrgico antigo perto do almoxarifado e lhe foi dito que em uma semana seria entregue as novas instalações. Diz que a reforma inteira do Pronto Socorro Municipal ira ser feita inicialmente com o dinheiro da Prefeitura, possivelmente com o dinheiro da sobra da Câmara Municipal de Guaratinguetá e que acordaram junto à promotoria que o Presidente da Câmara Municipal irá sugerir com o aval dos Srs. Vereadores ao Prefeito que esse  valor seja disponibilizado para reformar as instalações e fazer a ampliação do Pronto Socorro.  Porém a Vigilância do Estado só irá concordar desde que a ortopedia não esteja mais lá dentro. E diz que isso não é para se discutir no novo contrato pois  tem ate o final do ano para se fazer os acertos e que a ortopedia já era para ter saído de lá antes que isso tudo tivesse ocorrido. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o contrato se encerra no dia trinta e um de dezembro de dois mil e treze e que o Conselho Municipal de Saúde tem de acompanhar todos os problemas que vem ocorrendo  nesse convenio atual e também para estar discutindo junto a Santa Casa e a Secretaria Municipal de Saúde a definição do novo contrato e que as coisas têm de ficarem bem claras para o entendimento de todos. Coloca ainda que o Conselho tem de solicitar a ata da reunião junto à promotoria para todos entenderem o que de fato foi acertado. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que tem mais uma dúvida em relação ao que foi dito pelo Sr. Adilson Lopes dos Santos, que o contrato atual se encerra no dia trinta e um de dezembro de dois mil e treze, faltando portanto apenas um mês e alguns dias para que chegue essa data sendo assim,  questiona se ha a uma previsão de data para a Santa Casa e a Secretaria  discutir sobre o novo contrato. Com a palavra o Provedor da Santa Casa, Sr. Carlos Henrique de Faria diz que estão realizando a parte deles enviado as propostas no modelo em que possa entender, que se têm à condição de se cumprir tanto em relação ao Convênio quanto ao Pronto Socorro Municipal, para a Secretaria Municipal de Saúde e o Conselho Municipal de Saúde. Com relação ao Pronto Socorro diz que realmente entende a colocação dos membros do Conselho mas infelizmente essa situação não é tão simples que ainda há muita coisa á ser mudada e que também muita coisa já esta mudando. Cita um exemplo,  que nessa semana receberam um oficio, da Secretaria em função da idade, da qualidade dos serviços da tomografia da Santa Casa os exames ambulatoriais não seriam mais feitos pois esse serviço é terceirizado e o terceiro já se manifestou no sentido de que se for para fazer somente serviço de urgência e emergência não tem mais interesse e que não sabe se ira ser contemplada a tomografia no convênio a partir do dia primeiro de janeiro de dois mil e quatorze. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que com relação à tomografia da Santa Casa de Guaratinguetá  desde o começo do ano tem sido discutido inclusive junto  a Promotoria foi colocado o que ia ser feito em relação ao tomográfo, pois não tínhamos uma  resposta da Santa Casa para solucionar este problema, e que a SMS disponibiliza,  uma verba da tabela SUS para realizar a tomografia de urgência e tomografia eletiva. O Dr. Edison Riccomi diz que as tomografias eletivas hoje é mandatório na sua grande maioria e vai ser utilizado o contraste, é mandatório pelas portarias novas da vigilância sanitária a presença de um anestesista e a Santa Casa não disponibiliza o anestesista para realizar esse serviço que é um serviço terceirizado e o prestador alega que não tem condições de pagar e manter um anestesista, e a Santa Casa também não têm condição. O Dr. Edison Riccomi diz que estão buscando locais que realizam esses exames com segurança para o usuário. Coloca ainda que negociaram junto a outro prestador as tomografias eletivas com contrastes para serem utilizadas, na presença de um anestesista, sendo isso uma questão de segurança. Com a palavra o Conselheiro Sr. Clóvis Bevilacqua diz que o debate está muito interessante e sugere uma reunião entre a Secretaria Municipal de Saúde, a Santa Casa de Misericórdia  com a presença de alguns  Conselheiros (as), para debater e acertar todos os acordos do novo Convênio sendo todos os pontos bem detalhados para não haver duvidas. Com a palavra o Provedor da Santa Casa Sr. Carlos Henrique de Faria  diz que a mudança do ambulatório para o prédio em frente ao Pronto Socorro Municipal mudou  exatamente porque havia um projeto para implantar no ano de dois mil e quatorze o Centro de diagnose por imagem e diz que é em um projeto arquitetônico que consta com a previsão de um local com a ressonância, a tomografia, radiografia com Raios-X digital. O Provedor diz que essas obras deverão começar e a idéia que se tem é que se inaugure dentro do ano de dois mil e quatorze. e que provavelmente não irão conseguir implantar a ressonância, mas irão deixar o espaço adequado para essa implantação.  Com  relação à tomografia que custa em média  R$ 900.000 (novecentos mil) reais e mais os outros aparelhos contando com a reforma, será um investimento em torno de R$ 2.000.000 (dois milhões) de reais é o que se pretende fazer no ano de dois mil e quatorze. Coloca ainda que em nenhum momento disse que essas áreas, tanto para a ortopedia quanto para a ampliação do Pronto Socorro não serão cedidas, o que foi dito é que isso é parte de um todo e que precisamos negociar o todo,  pois não se pode fazer só uma parte e que por esse motivo que foi feito o histórico, pois a Santa Casa sempre fez uma parte e depois ficou com prejuízos.  Diz que foi feito um contrato no ano passado com a Prefeitura Municipal um contrato exclusivo do Pronto Socorro no valor de R$ 250.000 (Duzentos e cinqüenta mil) reais que contemplava tudo que esta no contrato e  que quando entrou a gestão atual eles entenderam que o valor era muito alto, houve uma redução para R$ 155.000 (Cento e cinqüenta e cinco mil) reais  de um contrato vigente dentro do prazo. O Provedor da Santa Casa diz que não há condições da Santa Casa disponibilizar a área, sem saber o contexto e coloca ainda que desde que foi feito essa renovação desse aditivo onde houve a redução do valor  que isto iria representar cerca de 1.000.000 (um milhão de reais) a menos na receita da Santa Casa no ano de dois mil e treze.  Coloca ainda  que  disse ao Prefeito e ao Secretario  que a Santa Casa não possui interesse em manter esse modelo de contrato do Pronto Socorro, de fornecimento de material e de medicamentos. Que fosse combinado um modelo de simples locação e espaço para podermos simplificar as coisas fazendo assim que não se tenha tantas complicações. Com a palavra o Conselheiro Dr. Nilson Galhardo Reis de Macedo diz ao Provedor da Santa Casa que o mesmo fez uma colocação muito boa e bem apresentada com fundamentos bem sólidos mas que existe um problema de diferença nessa colocação pois  este contrato já foi firmado, e já esta prorrogado e que houve ate uma redução de valor e é esse que estamos exigindo que se faça um complemento pois  identificamos que não vêm sendo cumpridas todas as normas em relação à prestação dos serviços. Coloca ainda que a Santa Casa de Misericórdia é uma entidade que historicamente presta serviços à saúde publica de Guaratinguetá e tem de estar com a saúde perfeita, não passando por dificuldades e por esses diversos problemas como os que vem ocorrendo e sim prestando serviços de excelência. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi  faz uma observação, dizendo que na gestão anterior foi feito um contrato que deixou o reajuste para a gestão que assumiu então era obvio, pois é muito fácil o Prefeito e a Secretaria da gestão anterior, realizar um contrato que deu um grande prejuízo a Santa Casa e logo após realizam um contrato com reajuste de quase 100% (cem por cento) do mês de Julho para Janeiro sem se preocupar com o aumento dos custos. E diz, que discordaram em relação aos valores que tinham sido propostos, por reajustes, e que acabou negociando um valor de R$ 155.000 (cento e cinqüenta e cinco mil reais). E esse acordo foi firmado entre as partes pois ninguém foi obrigado a concordar. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino questiona o Provedor se de forma alguma há condições de ceder a área antes do termino dos acertos do contrato. Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria, diz que se chegar a uma solução provisória em que a Santa Casa assuma o compromisso provisório poderá ceder hoje mesmo no período da tarde se fisicamente for viável. E volta a dizer que o espaço já está cedido. Com a palavra  a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva questiona como ira ser feito pois  na reunião com os Promotores o Sr. João Marcos Bustamante Romain não declarou nada e foi dito pelo Dr. José Benedito que nessa  teria de sair uma decisão pois pela maneira em que as coisas estão não havia mais condições de continuar. A Srª. Presidente coloca ainda que nessa reunião tudo foi acertado o administrador da Santa Casa, Sr. João Marcos Bustamante Romain concordou com as decisões que foram tomadas. Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria diz que realmente a Santa Casa não está negando esse espaço. Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca  que o Sr. João Marcos Bustamante Romain como administrador da Santa Casa tem de se impor mais entrando nessa parte ajudando a tomar as decisões. Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria diz que gostaria de fazer uma ressalva pois quando  viu que o Sr. João Marcos Bustamante Romain recebeu um oficio para a reunião com os Promotores como um convite diferentemente das outras pessoas que fariam parte. Cita o exemplo das reuniões do Conselho se alguma pessoa é convidada para a reunião ordinária, sendo que essa pessoa não é conselheira ela só ira se manifestar  se alguém lhe fizer algum questionamento. E que se o administrador da Santa Casa assumiu algum  compromisso nesta reunião com a Promotoria ira se responsabilizar. O Sr. Carlos Henrique de Faria pede que o Conselho Municipal de Saúde, ajude para que a Santa Casa não seja prejudicada mais uma vez. Com a palavra a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva diz que a Santa Casa nunca trouxe esses problemas que estão ocorrendo no momento para o Conselho Municipal de Saúde pois ela sempre atuou normalmente. Com a palavra o Provedor da Santa Casa diz que acha totalmente injusto a Santa Casa ser citada dessa forma sem o próprio saber exatamente o que está acontecendo. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi coloca que achou importante o que o Provedor da Santa Casa disse, que esses problemas não vem ocorrendo a partir da posse da gestão atual pois há tempos que a Santa Casa vem enfrentando certas dificuldades. O Dr. Edison Riccomi coloca ainda que no mês de Outubro do ano de dois mil e doze no mês em que o novo prefeito de Guaratinguetá tomou posse já haviam conversado sobre as dificuldades da Santa Casa pois era  o diretor clinico e fazia parte da mesa administrativa e  que sempre alertava o Sr. Carlos Henrique de Faria, a respeito dos prejuízos que vinham sendo causados. Gostaria de estar relembrando a todos que quando entraram na Secretaria Municipal de Saúde no mês de Janeiro de dois mil e treze existiam pendências de pagamento na Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá e no Hospital Frei Galvão desde o mês de Julho de dois mil e doze e que provavelmente nos meses de Setembro, Outubro, Novembro, e Dezembro de dois mil e doze não foram realizados o pagamento, de nenhuma prestação de serviços fora do teto financeiro. É o que foi feito nesse período pois todos sabíamos da situação dos Hospitais é que foi firmado um acordo que foi aceito pelo Sr.  Carlos Henrique de Faria para parcelamento das dividas, dentro do teto financeiro, pois a prefeitura é extremamente limitada em relação ao dinheiro para a Secretaria. O Dr. Edison Riccomi diz que conseguiram realizar o parcelamento deixando apenas algumas pequenas pendências para trás pois os preços fugiram demais das tabelas normalmente preconizadas entre convênios. Coloca ainda, que nesse mês tiveram uma proposta de um desconto maior para que se possa ter ciência que isso causa prejuízos ao hospital e para que possamos pagar essas dividas. Com a palavra o Conselheiro Sr. Sidnei Higino diz que como foi dito pelo Provedor da Santa Casa que se for possível irão se reunir hoje mesmo no período da tarde e que  gostaria de saber se há essa possibilidade de estar todos os membros discutindo novamente sobre esse assunto até se chegarem a uma conclusão e tomarem uma decisão. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi diz que o Ministério da Saúde por coincidência disponibilizou ontem no período da tarde duas minutas que são padrões de contratos de prestação de serviços, e diz, que estão discutindo sobre dois assuntos distintos o contrato da prefeitura de Guaratinguetá junto a Santa Casa de Misericórdia pela prestação de serviços SUS e o outro contrato com o Pronto Socorro Municipal e que juntaram por conveniência mútua e facilitação  em um só contrato mas a pedido do Prefeito foi decidido realizar esses contratos separados. Com  palavra o Provedor da Santa Casa volta a dizer que a área está disponibilizada e não há nenhum problema da Santa Casa em relação a isso. O provedor da Santa Casa diz também que não quer assumir um compromisso definitivo sendo por anos que é o que acontece em relação ao Pronto Socorro e que gostaria de esclarecer que o contrato do Pronto Socorro que foi feito no mês de Junho do ano passado foi um contrato no qual a prefeitura pagava cerca de R$ 200.000 (duzentos mil reais) , mensais do mês de Junho a Dezembro e R$ 250.000 (duzentos e cinqüenta mil) a partir de Janeiro. Coloca ainda que gostaria de estar falando algumas coisas em relação à Ata na qual a Santa Casa de Misericórdia foi citada nas colocações feitas pela Conselheira Srª. Christina Conceição Jorge Lacaz e pela Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva. Na reunião passada quando disse, que a estava sentindo que a Santa Casa estava sendo acusada sem ter direito a resposta e que foi colocado que a Santa Casa era membro deste conselho. O Provedor diz que a Santa Casa, cometeu uma falha de não ser mais atuante junto ao Conselho Municipal de Saúde e que ele como representante da Santa Casa ira procurar comparecer mais nas reuniões ordinárias do Conselho Municipal de Saúde. E diz que lamenta pelo empenho que toda a mesa provedora teve por esse período, cerca de quase três anos em que acreditavam que estavam realizando um bom trabalho, na Santa Casa, pois só se ouvia uma serie de elogios e saber através de uma reunião do Conselho Municipal de Saúde, pelo seu entendimento, que é composto por membros que mais entendem da Saúde publica seja proposta uma possibilidade de interdição da Santa Casa de Misericórdia. O Provedor da Santa Casa diz que esse fato lhe deixou muito triste pois o próprio se empenhou a realizar um bom trabalho durante esse período. E diz que com relações a colocações objetivas, coloca que o que o Dr. Edison Riccomi disse que na questão da UTI - Neonatal, passou ao Hospital Frei Galvão pois a Santa Casa no momento não tinha condições de assumir. O provedor da Santa Casa diz que de acordo com o Plano Regional da Rede Cegonha da DRS de Taubaté, no mês de Julho de dois mil e doze a Santa Casa iria receber uma verba para a construção da UTI - Neonatal de R$ 200.000 (duzentos mil reais), e que essa verba foi aprovada no dia dezoito de novembro de dois mil e treze e diz que esse serviço prescindia da aprovação dessa  verba por parte do Ministério da Saúde que já aprovada há dez dias. Era essa verba que a Santa Casa aguardava para poderem iniciar as obras. E que com relação às ambulâncias o Provedor da Santa Casa, diz, que já foi enviado, um ofício, e que gostaria de reiterar o pedido, para que fosse enviado para a mesa diretora da Santa Casa, a portaria, que diz, que a obrigatoriedade da transferência, desses pacientes, é do hospital. E que ainda não receberam, essa resposta, e considera que esse problema é um dos mais críticos, em relação à internação dos pacientes do Pronto Socorro. O Provedor, coloca que como foi dito pelo Dr. Edison Riccomi, que disse, que todos os repasses vem sendo feitos. O Provedor da Santa Casa, diz que não é exatamente assim, que tudo está ocorrendo. Diz, que existe um programa chamando Pró-Santa Casa, e que desse programa a Santa Casa, através da Secretaria de Saúde, recebe dele, 70% (setenta por cento) da verba, do governo do estado. E diz, que a Santa Casa, não vem recebendo, esse valor, por um entendimento da Secretaria, de que ela, não tem mais essa obrigatoriedade de fazer esse repasse. E sendo o seu ultimo, esclarecimento o Sr. Carlos Henrique de Faria, diz sobre o laboratório, que foi colocado que o laboratório, tinha saído, do Vital-Brasil, para o Hospital Frei Galvão, por ser uma entidade filantrópica. O provedor, gostaria de esclarecer, que quem prestava o serviço a Secretaria, era a Santa Casa, nunca houve um faturamento do laboratório Vital-Brasil, para a Secretaria. Com a palavra o Secretário Municipal de Saúde, Dr. Edison Riccomi esclarece sobre o repasse do Pró-Santa Casa. Diz, que o Pró-Santa Casa, contempla alguns municípios, e diz que junto a Drª. Sandra, o que se vê é o seguinte, que essa contrapartida da Prefeitura, queria fazer para a Santa Casa, é uma contrapartida para complementar pagamentos, só que a Santa Casa, recebe uma AIH, realizada de uma internação dentro de Guaratinguetá, com um paciente de outro município. O Dr. Edison Riccomi, diz que a prefeitura, de Guaratinguetá, paga essa internação. E no ponto de vista de pagamentos, não há teto financeiro previsto, dentro da nossa Secretaria, para contemplar pacientes de fora, pois essa contrapartida, visava à cobertura do pagamento, desses pacientes, que não são do nosso município, que eram internados no município de Guaratinguetá. Terminada as explicações do Dr. Edison Riccomi, sobre o laboratório médico Vital-Brasil, e sobre a UTI - Neonatal, passou-se a palavra a Conselheira Srª. Christina Conceição Jorge Lacaz, que gostaria, de fazer um esclarecimento, do fato em que o Provedor da Santa Casa, citou  que estava triste, pois o Conselho Municipal de Saúde, sugeriu ou aventou, a possibilidade de se ter à interdição da Santa Casa de Misericórdia. A Conselheira, diz que na pagina 02 (dois), linha 63 (sessenta e três) da ata, o próprio ira ver, que quem citou a possibilidade de interdição, junto a Promotoria, em conversas, foi o Dr. Edison Riccomi, e que se referiu ao Pronto Socorro Municipal, e não a Santa Casa, de Misericórdia. E gostaria de lembrar, que o Pronto Socorro Municipal, é administrado, pela Secretaria Municipal de Saúde, e não é administrado pela Santa Casa. E diz, que ela como técnica da área de saúde, jamais votaria, deixaria ou sugeriria, passar uma discussão, relacionado à interdição de um hospital, do porte da Santa Casa de Misericórdia. E como membro, do Conselho Municipal de Saúde, dentro da sua responsabilidade técnica, gostaria de estar fazendo essa ressalva. Terminada as explicações da Conselheira Srª. Christina Conceição Jorge Lacaz, passou-se à palavra ao Sr. Carlos Henrique de Faria, que diz que ao fazer a sua colocação, se referia a pagina 06 (seis), da ata, na linha 194 (cento e noventa e quatro). Com a palavra o Dr. Edison Riccomi, que confirma de fato, que fez essa colocação. E diz, que a sua função como Secretário Municipal de Saúde, é fazer as coisas se acertarem, caminhando corretamente. Terminada a fala do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Conselheiro Sr. Sidnei Higino, que pede, que se encerre um assunto, para começar-se a tratar de outro assunto. E diz que como foi falado, pelo Provedor da Santa Casa,  que disse que a área está cedida. O próprio questiona ao Provedor da Santa Casa, o que se precisa, se for possível, que na semana que vem, o ambulatório, já seja encaminhado para essa área, que já esta cedida. 

Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria, diz que se compromete a ligar, ao Sr, Sidnei Higino, para prestar devidos esclarecimentos, sobre essa área, pois o próprio, não sabe em qual a situação física, que se encontra essa área. E se compromete, em nome da Santa Casa, que essa área será disponibilizada, provisoriamente, ate que assinem o novo contrato, ou ate que a situação atual se resolva. Terminada as explicações do Sr. Carlos Henrique de Faria, passou-se a palavra ao Sr. Sidnei Higino, que diz, que ira aguardar a resposta do Sr. Carlos Henrique de Faria. Após a fala do Conselheiro Sr. Sidnei Higino. Passou-se a palavra ao Sr. Carlos Henrique de Faria, que gostaria de estar esclarecendo alguns fatos, em questão do laboratório. Terminada a fala do Provedor passou-se a palavra ao Dr. Edison Riccomi, que diz que, estavam com um grande problema, junto ao laboratório, e que já foi apurado, e que a Secretária, Srª. Solange, que agendou as reuniões junto ao prestador, e a secretaria, para conversar, e procurar solucionar os problemas que vinham ocorrendo. Terminada as explicações do Dr. Edison Riccomi, passou-se a palavra ao Sr. Adilson Lopes dos Santos, dizendo que gostaria de estar encerrando esse assunto, e que gostaria de estar solicitando do Sr. Carlos Henrique de Faria, que ele, avante as dificuldades encontradas, na Santa Casa, para que o Conselho Municipal de Saúde, tenha ciência do que está ocorrendo na Santa Casa de Misericórdia de Guaratinguetá. Terminada a fala do Sr. Adilson Lopes dos Santos, passou-se a palavra ao Conselheiro Senhor Marcos Antonio da Silva Ramos, que diz, que como foi dito pelo Provedor Sr. Carlos Henrique de Faria, em que a Santa Casa, falhou por, não estar mais atuante nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde. O que o próprio tem a dizer, é que o Conselho Municipal de Saúde, sempre convide um membro, da entidade, em que estão falando, para poder prestar os devidos esclarecimentos, solucionando as duvidas dos membros, do Conselho, e também para defender a sua entidade. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, diz, que isto já foi colocado à plenária, e diz que no Conselho Municipal de Saúde, também possui, membros representantes da Santa Casa de Misericórdia, como o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis, que é suplente do Conselheiro Sr. João Marcos Bustamante Romain. O Sr. Adilson Lopes dos Santos, diz que, o Sr. João Marcos Bustamante Romain, como membro titular, do Conselho Municipal de Saúde, teria de estar mais presente nas reuniões, representando mais a entidade. Com a palavra o Sr. Carlos Henrique de Faria que diz que em relação à ausência do Sr. João Marcos Bustamante Romain nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde ele não comparece por determinação da mesa diretora e não por escolha dele. Pois não é segredo para ninguém que existe uma animosidade entre ele e o Secretário. E diz, que esta foi à estratégia da mesa para que se evitasse embates e todos pudessem caminhar para a realização de melhorias. Com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos diz que o Sr. João Marcos Bustamante Romain na gestão passada, compareceu na reunião por apenas uma vez e coloca ainda que o prestador,pode nomear qualquer pessoa para representar a entidade ou o segmento da sociedade no Conselho Municipal de Saúde e que se a Santa Casa não vê uma maneira de se entrar em um acordo para que essa pessoa, que foi nomeado estar sempre presente participando e ajudando a tomar as decisões no Conselho Municipal de Saúde, que seja nomeada outra pessoa. Com a palavra a Vice – Presidente Srª. Maria Elizabeth Ramos Martins diz que há muitos anos existe a cadeira da Santa Casa  e que o Conselho Municipal de saúde é de muita responsabilidade e é importante que todos os seus membros estejam cientes do que vêm ocorrendo. Com a palavra o Dr. Edison Riccomi  esclarece, que não tem animosidade com ninguém pois está nas reuniões do Conselho Municipal de Saúde profissionalmente e coloca que o Sr. João Marcos Bustamante Romain está na Santa Casa a três anos e ele está apenas há onze meses na Secretaria de Saúde e que antes dele entrar nessa gestão mesmo assim o Sr. João Marcos Bustamante Romain não comparecia nas reuniões realizadas pelo Conselho Municipal de Saúde. Diz que já chegou a discutir com vários membros do Conselho e da área da Saúde, mais uma discussão em buscas de melhorias para a população. Com a palavra o Conselheiro Sr. Marcelo Augusto de Assis que também da as suas explicações referentes à posição dos membros representantes do Santa Casa de Misericórdia no Conselho Municipal de Saúde. com a palavra o Sr. Adilson Lopes dos Santos, dando seguimento passou para o ultimo item da Ordem do Dia  a Apresentação da Vigilância Epidemiológica  sobre o Plano de Contingência da Dengue. Com a palavra a Conselheira Srª. Cristiane Reggiani Silva faz a apresentação e finaliza deixando aberto à plenária para questionamentos. Não havendo questionamento da Plenária o Sr. Adilson Lopes dos Santos agradece a Conselheira pela apresentação. Com a palavra a Sra. Presidente Nilce Monteiro Sanches da Silva coloca em votação da plenária o SISPACTO 2013 que foi aprovado por todos os Conselheiros (as) presentes. Após a votação, a Presidente Srª. Nilce Monteiro Sanches da Silva, finalizando a reunião, e agradece a presença de todos, desejando uma boa tarde a todos os Senhores (as) Conselheiros (as). Não havendo nada mais a tratar a reunião encerrou-se às treze horas e dez minutos, lavrando-se a presente ata que vai assinada por mim, Adilson Lopes dos Santos que secretariei e pelos demais membros conforme lista de presença. Lembro também que a presente reunião encontra-se disponível em recurso multimídia de gravação em DVD disponível em arquivo do conselho e à disposição dos Srs. Conselheiros e a quem possa interessar, de direito, para consulta a qualquer momento.
Deliberações: Aprovação do SISPACTO 2013.
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